ANIMADOS  PELO  ESPÍRITO  DE  JESUS

Quando alguém de nossa família morre, a perda se impõe com sofrimento. Sobra solidão. Com o passar do tempo, resgatamos a fé de que a pessoa não se foi. Chegou, reencontrou-se na plenitude de Deus. Passamos a ter a impressão de que ela retornou, renovando sua relação conosco. É como se a pessoa falecida estivesse presente. Usufruímos de sua presença, contamos com ela. Ela em nós;  nós por ela envolvidos. Uma experiência mística.

É como se agora estivéssemos de mãos dadas, envolvidos no mesmo objetivo, partícipes do mesmo sonho. Vivemos em clima de aliança, devemos-lhe até mais que antes. Sentimo-nos identificados com ela. Mais amigos, mais parceiros, ela se alegra conosco e nós com ela. Ela em nós e nós nela, envolvidos no mesmo objetivo. Cessa o choro, a saudade. Agora, há confiança, alegria, gratidão. Esvai-se a saudade. A onde vamos, a levamos conosco.

Nessa perspectiva, frente a Jesus, tudo indica que os relatos evangélicos não são registros de fatos ocorridos, mas recursos literários para os discípulos descreverem e, de alguma forma, suscitarem a experiência de fé que não se descreve com palavras nem se verifica com os sentidos. Jesus que morreu, está vivo. O Pai o confirmou. Em nós e por nós, sua missão continua. 
A fé vivida como confiança em Deus e como solidariedade com os outros, sempre opera maravilhas. Mas quando nos distanciamos da Boa Nova e atrelamos Deus com exclusividade à carruagem de nossa religião, acontecem coisas tristes das quais um Papa se viu  obrigado a pedir perdão, mais de cem vezes. Quantas faltas de exclusão e até quantos maus tratos e perseguição! Escutemos um antigo Catecismo: “No céu encontram-se todos que se converteram à fé cristã e viveram bem; no inferno, estão todos os antepassados dos índios que adoraram ídolos”. 

Todos que não são cristãos, são inimigos de Deus”. (Pedro de Córdoba - 1510-21) E padre Antônio Vieira pregou, em um sermão, o seguinte, a escravos: “Vossa escravidão não é uma desgraça, mas um grande milagre, porque vossos pais estão no inferno para toda a eternidade. Vós, porém, vos salvastes, graças à escravidão” (que vos alcançou a graça do batismo e as bênçãos da fé católica. (Sermões, 4,II,n.6). 

Jesus, porém,  veio para derrubar muros e aproximar as pessoas em uma construtiva comunhão. Que obras ou sinais nos hão de acompanhar a fim de que sejamos reais testemunhas de Jesus de Nazaré? O mais decisivo é o processo de libertação que desencadeamos, como o fez Jesus. Temos de ser fermento que transforma a massa, sal que preserva e luz que indica o caminho. A liberdade é nosso clima, a fraternidade nosso objetivo.

Quem faz isto, em qualquer setor da vida que seja, em qualquer religião ou até sem ela, se mostra pessoa de fé e discípulo de Jesus. Crê em Jesus e participa da Salvação quem, na vida, confia em si, na vida, nos outros, mostrando espírito público e capacidade de sintonia com movimentos que respondam a necessidades urgentes. Não crê quem se apega a dogmas e, por eles,  se mostra intolerante para com os que buscam seus direitos e lutam pelos mais sofridos. 

Hoje escutamos qual é o critério: Em nome de Jesus, anunciar e testemunhar um novo modo de ser, na verdade que liberta e, no amor, que confraterniza pessoas e povos, raças e religiões, anunciando e celebrando a reconciliação no amor. Quem nos torna capazes disso é o Espírito do Pai, o mesmo que orientou Jesus e que há de ser nossa riqueza. Jesus chegou, cumpriu sua missão, está conosco. Em clima de magia, podemos viver. Ele está conosco! É nossa inspiração.
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